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A educação escolar e a recepção de novas orientações



    A cultura escolar, o regimento e o projeto pedagógico constituem a identidade institucional de cada escola, pela qual ela é reconhecida, escolhida e lembrada. Por isso, mesmo ao adotar os objetivos de aprendizagem convencionados para cada etapa, uma escola não precisa sacrificar sua singularidade. O que vale para escolas vale também para nações. Ser parte de uma sociedade é comunicar-se em seu idioma, partilhar valores culturais, integrar-se na vida social e econômica, conhecer e respeitar leis. Por isso, escolas são essenciais: elas promovem o domínio da língua, o conhecimento da cultura e dos valores sociais, seguindo as orientações e leis da sociedade em que atuam. Com essa compreensão, escolas e professores devem considerar a Base Nacional Comum Curricular como natural orientação de sua função social, preservando seu caráter institucional e profissional próprio.


    A ideia de uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) não é iniciativa do atual governo, nem do anterior. É política de Estado desde a Constituição Nacional de 1988, passando pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pelo Plano Nacional de Educação e, de certa forma, precedida há duas décadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais. A BNCC para a Educação Infantil e para o Ensino Fundamental foi recentemente promulgada, depois de diferentes versões submetidas a debates, em um processo de elaboração acompanhado pelo Conselho Nacional de Educação e por entidades que representam nacionalmente dirigentes estaduais e municipais de educação.


    Em virtude das características que apresentam e do momento que estiverem vivendo, cada escola reagirá de maneira própria à nova base curricular, com eventuais ajustes no currículo e na orientação de professores. Por exemplo, ao recomendar práticas na condução das aulas em que estudantes, em vez de reter informações, investiguem, julguem, argumentem, proponham e realizem, de forma participativa, consciente e solidária, a BNCC será mais facilmente recebida em escolas que já educam com esses objetivos formativos.


    Essas expectativas de aprendizagem são o sentido maior da BNCC para toda a Educação Básica ao ressaltar o que os estudantes devem ser capazes de fazer individual ou coletivamente, o que demanda aprendizagem participativa, incompatível com uma pretensa transferência de conhecimentos a estudantes perfilados. Para algumas escolas, isso demandará reorientação didática, um aperfeiçoamento que pode ser feito com diálogo e sem descontinuidades abruptas. É com a expectativa de tornar possível tal aprimoramento que a BNCC será apresentada a seguir. Ao tratar da discussão de um documento de 500 páginas, o objetivo do presente texto é oferecer aos profissionais da educação uma orientação geral, seguida de orientações específicas para as diferentes etapas escolares.
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O papel das escolas perante a Base Nacional Comum Curricular



    A BNCC não é um currículo, mas, sim, a base nacional para currículos. Portanto, é função e prerrogativa de escolas e sistemas escolares formular seus currículos e o modo como eles serão cumpridos, com orientações complementares, regimentos e projetos pedagógicos que garantam a efetivação dos objetivos formativos de cada etapa escolar. Em outras palavras, será próprio das escolas, em associação com o sistema escolar do qual for parte, realizar o seguinte conjunto de ações:


    
      	Dar contexto ao currículo, relativamente a seu entorno social e cultural, tornando significativas as temáticas tratadas nos componentes curriculares;


      	Preparar sua equipe pedagógica para dar coerência aos objetivos formativos dos componentes curriculares e para promover sua articulação interdisciplinar;


      	Promover situações que estimulem e propiciem o engajamento e a motivação de estudantes e professores;


      	Desenvolver procedimentos de avaliação formativa que orientem a continuidade do ensino, suprindo deficiências identificadas;


      	Desenvolver e aplicar recursos didáticos e orientações docentes que subsidiem o ensino e a aprendizagem;
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